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1. Criação l i terária:  momento pr imeiro e  caracterização 
Encete i  es ta  ac t i v idade na  juventude e  não ,  como hab i tua l  ou  f requentemente  
acontece ,  na  ado lescênc ia .  Exerço -a  de  modo i r regu la r ,  i s to  é ,  não  escrevo  todos  os  
d ias  e  tão -pouco f ico  à  espera ,  sen tado ,  que me ocor ra  um a l inhamento  de  versos  a  
que se  pode chamar  ‘poema’ .  Não.  Normalmente ,  quando e  porque qua lquer  co isa  
mexe comigo ,  acontecem-me mais  s inapses  que desembocam, não sempre  mas 
quase ,  em poemas que saem já  pra t icamente  cons t ru ídos  da  mente ,  l im i tando -me,  
na  genera l idade dos  casos ,  a  tomar  no ta  dessas  sequênc ias  de  pa lav ras/ ide ias  ou ,  
inversamente ,  ide ias/pa lav ras  que,  a  não reg is ta r ,  d i lu i r - se - iam.  
Escrevo  por  necess idades e/ou impu lsos  vár ios ,  sobre tudo para  perceber  a  
ex is tênc ia ,  mas também (mui to  f requentemente )  para  a  d is t ra i r .  
2. Divulgação da produção l i terária:  meios 
Para  dar  a  conhecer  o  que escrevo ,  empreend i  p r ime i ro  a  segu in te  acção :  fu i  
ba tendo,  sem des is t i r  nunca ,  a  vár ias  por tas ,  a té  que uma acabou por  se  abr i r  –  
is to ,  e  para  já ,  em re lação ao  pr ime i ro  e  ún ico  vo lume de poemas pub l icado 
(Pondras  de  Pedras  So l tas .  Braga :  Ca l idum).  Para  a lém des te  me io  (para  mim,  o  
supor te  por  exce lênc ia ) ,  ou t ros  poemas têm s ido  d ivu lgados  na  imprensa (Diár io  do  
M inho/Braga ,  por  exemplo ) ,  em per iód icos  l i te rá r ios  (Poetas  & 
Trovadores/Guimarães)  e ,  uma vez  (caso  ún ico ) ,  um poema fo i  pub l icado na  
sequênc ia  de  um prémio  a t r ibu ído  num concurso  l i te rá r io  (Concurso  Nac iona l  de  
Poes ia  Agos t inho Gomes  –  A  Escr i ta  dos  Out ros .  Câmara  Mun ic ipa l  de  O l i ve i ra  de  
Azeméis  –  Pe louro  da  Cu l tu ra ,  Novembro  de  2004) .  
3. L íngua materna e Criação l i terária:  uma relação umbil ical  
A fo rmação in ic ia l  (a  dos  Ens inos  Bás ico  e  Secundár io )  combinada com a  
subsequente  in fo rmação e ,  a inda ,  a  fo rmação em Es tudos  C láss icos  e  Por tugueses  
cont r ibu í ram/cont r ibuem necessar iamente  para  uma produção ( l i te rá r ia  ou  de  ou t ra  
na tureza )  ma is  r igorosa ,  ma is  c r i te r iosa ,  en f im ,  com maior  mest r ia .  
A  prá t ica  da  Le i tu ra  no  processo  de  Ens ino/Aprend izagem da L íngua Materna é  
c ruc ia l ,  quer  d izer ,  le r ,  le r  mui to ,  le r  tex tos  var iados  ( t ipo lóg ica  e  temat icamente )  e  
le r  “bons”  au tores  representa  uma cap i ta l i zação sem igua l :  é  que ,  des ta  fo rma,  
compreende -se  melhor  o  mundo,  a  começar  pe lo  que es tá  à  nossa  vo l ta ,  pe lo  que 
nos  é  próx imo ou fami l ia r .  Por  ou t ras  pa lav ras :  as  jane las  dos  sent idos  (v isão ,  
aud ição ,  e tc . )  abrem-se  para  o  mundo ten tando percebê - lo ,  i s to  é ,  dando - lhe  
l ingu is t icamente  sent ido (s ) .  
Apesar  de  te r  pontua lmente  escr i to  nout ras  l ínguas  (um poema em a lemão e  
do is  em f rancês) ,  é  em Por tuguês  que mais  e  me lhor  cons igo  d izer  o  que s in to .  
A l iás ,  es tou  convenc ido  de  que é  apenas  na  L íngua Materna  que se  é  capaz  de  
apontar  para  e/ou d izer  todos  os  sen t idos ,  tan to  os  express ivos  quanto  os  de  
conteúdo  (H je lms lev ,  Eco) ,  ou  se ja ,  os  que têm a  ver ,  por  um lado ,  com o  
aprove i tamento  do  mater ia l  s ign i f i can te  e ,  por  ou t ro ,  com a  exp losão de  sent idos  que 
emanam desse  mesmo s ign i f i can te .  A  L íngua Materna  é ,  po is ,  o  ins t rumento  que 
melhor  penet ra  ( imp l ic i tando ou exp l ic i tando -os )  nos  meandros  das  duas  t ipo log ias  
de  sent ido .  
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